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No seu livro “A Passion for Mathema-
tics”, Clifford Alan Pickover apresenta al-
guns desafios curiosos como é o caso de 
interessantes circunferências mágicas. No 
desafio apresentado no último artigo pu-
blicado no Atlântico Expresso (Fig. A), a 
soma dos números de cada circunferência é 
constante e igual a 205 (dizemos que 205 é 
a constante mágica). Note-se que temos ao 
todo 8 circunferências, 3 circunferências con-
cêntricas (com o mesmo centro) e 5 circunfe-
rências periféricas. Cada circunferência tem 
10 números associados, cuja soma é igual 
a 205. Por exemplo, para as duas circunfe-
rências concêntricas com maior raio obte-
mos: 1+39+5+40+4+36+3+37+2+38=205 
e 10+32+6+31+7+35+8+34+9+33=205. 
O desafio consiste em tentar encontrar os 7 
números em falta de forma a que se obtenha 
sempre o mesmo valor (205) para a soma dos 
números das restantes 6 circunferências. De 
notar que se usam os números de 1 a 40 uma 
e uma só vez. Recorda-se a solução do desa-
fio da Fig. A (de cima para baixo, da esquerda 

para a direita): 11, 28, 20, 19, 16, 18 e 17.
A ideia original das circunferências má-

gicas remonta pelo menos à segunda edição 
do livro “Magic Squares and Cubes”, de W. 
S. Andrews. A publicação data de 1917, há 
quase um século, e conta com contributos de 
diferentes autores. A secção dedicada às cir-
cunferências mágicas é da autoria de Harry 
A. Sayles.

Vejamos outros exemplos de circunferên-
cias mágicas analisadas no texto de Harry A. 
Sayles (Fig. B a Fig. E). Na Fig. B, a constan-
te mágica é igual a 14. De facto, a soma dos 
quatro números de cada uma das três circun-
ferências é sempre igual a 14: 1+2+6+5=14, 
4+6+3+1=14 e 5+3+2+4=14. Observe-se que 
os números de 1 a 6 são usados uma e uma 
só vez. De notar outra propriedade curiosa: 
a soma dos dois números comuns a qualquer 
par de circunferências é sempre igual a 7, 
metade de 14 (1 e 6; 4 e 3; 2 e 5). Aliás, esta 
propriedade está na base da construção das 
diferentes circunferências mágicas. Veja-se 
outro exemplo na Fig. C. Os números de 1 a 
12 estão distribuídos por quatro circunferên-
cias de seis números cada. A constante má-
gica é igual a 39. Por exemplo, para uma das 
circunferências tem-se: 1+8+4+12+5+9=39. 
Os pares de pontos de intersecção desta cir-
cunferência com as restantes três apresentam 
os seguintes números: 1 e 12; 8 e 5; 4 e 9. 
Ora, 1+12=13, 8+5=13 e 4+9=13! Isto signi-
fica que a soma dos números destes pares de 
pontos é sempre a mesma: 13. 

Para cada conjunto de circunferências 
mágicas, a constante mágica e a soma dos 
números destes pares de pontos estão relacio-
nadas entre si. No caso do exemplo da Fig. 

B, com circunferências de quatro números, 
14=2x7; para o exemplo da Fig. C, com cir-
cunferências de seis números, 39=3x13. Isto 
significa que a constante mágica é igual ao 
produto de metade da quantidade de números 
de cada circunferência pela soma dos núme-
ros dos pares de pontos obtidos da intersecção 
de duas quaisquer circunferências. No exem-
plo da Fig. D, os números de 1 a 20 estão 
organizados em cinco circunferências de oito 
números cada e a constante mágica é igual a 
84=4x21. Repare-se, que o modo como estes 
valores se relacionam entre si está dependen-
te da quantidade de números de cada circun-
ferência, logo da forma como as circunferên-
cias se intersectam. Por exemplo, na Fig. E 
temos os números de 1 a 14 organizados em 
cinco circunferências de seis números cada, 
com constante mágica igual a 45=3x15. 

O leitor provavelmente já encontrou um 
padrão: quando usamos números de 1 a n, a 
soma dos números dos pontos de intersecção 
de duas quaisquer circunferências deve ser 
n+1. No desafio apresentado na Fig. A usa-
mos os números de 1 a 40, logo a soma dos 
números dos pontos de intersecção de duas 
quaisquer circunferências deve ser igual a 
41! Além disso, 205=5x41 (cada circunfe-
rência tem dez números e 5 é metade de 10). 
A descoberta da solução do desafio da Fig. 
A é, agora, imediata. Os 7 números em fal-
ta deduzem-se com grande facilidade, tendo 
em conta esta propriedade. Esta é a grande 
vantagem da Matemática. Depois de desco-
berto um padrão, tudo se torna mais claro. O 
sentimento é o mesmo de um míope quando 
coloca os óculos na cara: passa a ver a reali-
dade com outra nitidez.

Ate que por fim, que termi-
naram no passado dia 24 de Ja-
neiro, as eleições presidenciais, 
vencendo com uma maioria 
absoluta, com mais de 52% 
dos Votos, o Professor Mrcelo 
Rebelo Sousa.

Esta campanha eleitoral, 
quando começou se iniciou em 
Dezembro do ano passado, até 

parecia que estava a decorrer bastante calma e civilizada; 
mas a partir de janeiro do corrente ano - a situação mu-
dou de feição e, a mesma passou a ser bastante crispada, 
com os candidatos a acusar injustamente de tudo e mais 
alguma coisa, o Professor Marcelo Rebelo de Soara, a 
fim de o desacreditar, por¬que viam diariamente a subir 
nas sondagens de voto dos portugueses, em relação aos 
outros candidatos.

Infelizmente, em Portugal, tanto em eleições para 
primeiro-minis¬tro, como para Presidente da República; 
as campanhas eleitorais; estão cada vez mais tumultuo-
sas; dando lugar ao atirar “lama”, pelos candidatos uns 
aos outros, achincalhando-se mutuamente, o que nada 
enobrece os políticos em particular e a democracia em 
geral. E, alguns destes, já desempenharam cargos públi-
cos, mas o seu desempenho foi muito fraco!...

Não há dúvida, que em geral, todos os candidatos a 
Presidência da Republica, fizeram imensas promessas 
nesta campanha eleitoral, dando a impressão, que pos-
suíam todas as “mezinhas”, para curarem todos os males 
que o nosso país enfermasão uns autênticos salva¬dores 
da Pátria!...

Para além disto, também falaram da corrupção de al-
guns políti¬cos e de banqueiros, de branquemento de ca-
pitais e dos avultados depósitos financeiros, nos paraísos 
fiscais do “OFFSHORE”, etc. Marcelo Rebelo de Sousa, 
até focou: como é que ainda não foi cria¬da legislação a 
serio, a fim de punir judicialmente, o enriquecimeto ilí-
cito...?

Pois este assunto, já por várias vezes foi apresen-
tado pelo “PSD”, na Assembleia da República; mas 
designadamente os deputados do par¬tido socialista, 
mostraram-se contra esta medida. A partir de agora espe-
ro que o novo Presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, ponha mãos á obra expressione o primeiro mi-
nistro, Dr. António Costa, e através do Parlamento, para 
que seja criada uma “LEI”, (digna desse nome), a fim de 
responsabilizar civil e criminalmente, todo esses preve-
ricadores, que são também em parte responsáveis pela 
enorme dívida pública que o Estado português possui...

Mas há muito mais a fazer, como por exemplo: qual-
quer político que comece a desempenhar qualquer car-
go público - deve antes decla¬rar todo o seu patrimó-
nio imobiliário e financeiro; devendo ser essa situação 
supervisionada por quem de direito, se essa declaração 
corresponde á realidade...? Pois, só deste modo, e’ que 
teremos no futuro bons políticos e responsáveis, para que 
os eleitores come¬cem a a acreditar neles e a viver-se em 
plena democracia...

Por outro lado, quando aparecer indícios que qualquer 
político ou banqueiro, de pratica de actos de corrupção - 
dever-se -á ime¬diatamente congelar todo o seu patrimó-
nio imobiliário e financeiro e, se for culpado, devendo 
ser-lhes confiscado os seus bens adqui¬ridos ilegalmente 
em favor do Estado português.

Também estes candidatos á Presidência da Repú-
blica, esqueceram-se de frizar os enormes gastos que a 
mesma tem diariamente, e al¬guns podem ser suprimi-
dos e,  segundo esta” confirmado: é a terceira Republica 
com mais gastos dos países, da União Europeia. Ora isto 
não se pode tolerar num país relativamente pobre como 
o nosso… Espero que o novo Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de pousa, pessoa inteligente, enérgica, 
com alta classificação académica e conhece” dor de to-
dos estes problemas, que assim que tomar posse em nove 
fie Marco” do ano em curso, ponha cobro aos gastos su-
pérfulos, reduzin-do sobremaneira as despesas do Palá-
cio de Belém, para que não desi¬luda os portugueses e 
dê provas de um “grande estadista”, que e o que Portugal 
precisa e os portugueses vem esperando há décadas.
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